PROJETO DE LEI Nº 765,   DE 2001

                     Dá a denominação de "Dr. Paulo Bonavides" ao Viaduto localizado no Km 64+300m  da Rodovia Anchieta - SP/150.   

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Dr. Paulo Bonavides" o Viaduto localizado no Km. 64+300m da Rodovia Anchieta - SP/150.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor  na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Nascido em São Paulo, capital, Paulo José de Azevedo Bonavides mudou-se ainda jovem para Santos onde iniciou seu brilhante trabalho, dedicado especialmente à carreira jurídica. Membro de uma família tradicional, filho do Doutor Gervásio Bonavides, Promotor de Justiça por 23 anos em Santos e neto do Desembargador Manoel Polycarpo Azevedo, que exerceu por duas gestões a Presidência do Tribunal de Justiça de São Paulo, Paulo Bonavides era casado coma Sra. Leopoldina Gallotti Bonavides.

Formado em Direito pela Universidade Católica de Santos, cursou mestrado na PUC - São Paulo e doutorado na USP. Exerceu a advocacia logo depois de formado.  Ingressou no funcionalismo público como Delegado de Polícia, atuando em várias cidades da região, tendo se aposentado como Delegado de Polícia de Classe Especial, posição mais elevada da carreira. Sempre exerceu a função pública com a mais intransigente probidade. 

Além do empenho e transparência que sempre marcaram a carreira deste cidadão, santista de coração, Paulo Bonavides destacou-se na Baixada Santista pelos títulos que recebeu e pelas instituições e entidades sociais de que fez parte, demonstrando seu constante interesse em colaborar com a população e enriquecer-se culturalmente. Além disso, tornou-se uma figura significativa na história de Santos. 

Durante o período em que exerceu a função pública, iniciou-se também na atividade docente na Academia de Polícia Civil do Estado de São Paulo onde lecionou até o advento de sua morte. Foi também titular das cadeiras de Estudos de Problemas Brasileiros e Fundamentos Jurídicos e Sociais na Universidade Santa Cecília. 

Membro da Academia Santista de Letras, foi seu presidente por três gestões sendo que, ao final de seu mandato, seus colegas tributaram-lhe reverência com entrega de troféu, por honrar e dignificar a Academia durante sua brilhante gestão. 

Dentre as entidades sociais de que fez parte, destacam-se o Instituto Histórico e Geográfico, o extinto Centro de Ciências, Letras e Artes de Cubatão ,  da qual foi orador perpétuo, a Academia de Ciências, Letras e Artes dos Delegados de Polícia do Estado, além de membro da Fundação Pinacoteca Benedito Calixto. 

Recebeu os títulos de Cidadão Cubatense em 1978, Cidadão Vicentino em 1979 e Cidadão Santista em 1999. 

Na atividade privada, foi presidente de vários clubes; dentre eles o extinto Clube XV, agremiação social mais antiga do Brasil. Foi também membro do Conselho Deliberativo do Santos Futebol Clube presidindo a Comissão de Inquérito e Sindicância em sucessivos mandatos. 

Recebeu em 1972 a  honraria "Amigos da Marinha" e foi distinguido com o "Cartão de Prata" pela Câmara Municipal de São Vicente pelos relevantes serviços prestados à Coletividade como Delegado de Polícia. 

Sua brilhante trajetória findou-se em 21 de março de 2000, durante viagem à Curitiba, onde acompanhou solenidade na Assembléia Legislativa do Paraná. A história de Paulo Bonavides certamente dignifica todo a população da Baixada Santista,  razão pela qual consideramos justa e oportuna a presente homenagem. 
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